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		  CCL Industries compra divis�ões da Avery Dennison  A CCL Industries, com sede em Toronto, no Canad�á, anunciou ontem

(30/1) que assinou acordo para a compra das divis�ões Office & Consumer Products (Produtos de Escrit�ório) e Designed &

Engineered Solutions (Solu�ç�ões de Engenharia) da Avery Dennison. O neg�ócio gira em torno de 500 milh�ões de d�ólares. A

transa�ç�ão ainda depende de aprova�ç�ão de entidades regulat�órias, mas, segundo comunicado divulgado pela CCL, deve estar

conclu�ída at�é meados deste ano. A aquisi�ç�ão �é a maior da hist�ória da CCL, e eleva o faturamento da empresa, inicialmente,

para 2 bilh�ões de d�ólares por ano. No Brasil, a CCL Industries atua no setor de r�ótulos atrav�és da CCL Label.Embalagem e

Marca� 

Paper Express se destaca como melhor gr�áfica em tr�ês categorias  A Gr�áfica Paper Express, de S�ão Paulo, est�á entre os

melhores fornecedores da ind�ústria de comunica�ç�ão 2012. A empresa foi indicada como Melhor Gr�áfica Digital para Revistas,

Livros e Promocionais, por mais de 17 mil executivos, leitores da Revista Neg�ócios da Comunica�ç�ão. A pesquisa ser�á publicada

na edi�ç�ão de fevereiro da revista, em levantamento realizado pela consultoria BDO. Abigraf

Primeiro semestre dever�á ser de acelera�ç�ão da atividade econ�ômica  O Indicador Serasa Experian de Perspectiva da

Atividade Econ�ômica, cuja metodologia permite antever os movimentos c�íclicos da atividade econ�ômica com seis meses de

anteced�ência em m�édia, cresceu 0,3% em novembro de 2012 frente ao m�ês de outubro/12, atingindo o valor de 101,2. Foi a

d�écima alta mensal consecutiva do indicador sinalizando que, ap�ós a quase estagna�ç�ão do crescimento econ�ômico brasileiro

durante grande parte do ano passado, a atividade econ�ômica dever�á registrar crescimento um pouco mais acelerado,

especialmente ao longo do primeiro semestre de 2013. A melhora gradativa do cen�ário internacional, sobretudo nos EUA e na

China, a colheita de uma safra recorde de gr�ãos neste ano, a perspectiva de manuten�ç�ão das taxas de juros em patamares

m�ínimos hist�óricos, a presen�ça, ainda que n�ão de forma integral, de v�ários est�ímulos fiscais, e a retomada gradual do

cr�édito tendo em vista um cen�ário mais favor�ável para a inadimpl�ência, s�ão elementos que garantir�ão um ritmo mas

acelerado para o crescimento econ�ômico neste primeiro semestre. Assessoria de Imprensa Serasa Experian� 

 Desemprego fecha 2012 em 5,5%; taxa �é a menor em 10 anos  O resultado de dezembro do ano passado tamb�ém �é o

menor da s�érie hist�órica. O recorde anterior havia sido registrado em dezembro de 2011 (4,7%). Em novembro de 2012, o �índice

ficou em 4,9%A taxa de desemprego do pa�ís ficou em 4,6% em dezembro e fechou o ano de 2012 em 5,5%, segundo a Pesquisa

Mensal de Emprego (PME), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE).Os dados foram divulgados nesta quarta (30) e

mostram que o �índice anual �é o mais baixo da s�érie hist�ória iniciada em mar�ço de 2002. Antes disso, a taxa de 2011 havia

sido a menor da s�érie, ao ficar em 6%.O resultado de dezembro do ano passado tamb�ém �é o menor da s�érie hist�órica. O

recorde anterior havia sido registrado em dezembro de 2011 (4,7%). Em novembro de 2012, o �índice ficou em 4,9%.O IBGE iniciou

a s�érie hist�órica da pesquisa em mar�ço de 2002, por isso n�ão h�á dado consolidado para aquele ano.� 

Em dezembro de 2012, o Brasil tinha 1,1 milh�ão de desocupados, 6% a menos do que em novembro, ou menos 72 mil pessoas. Em
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2012, os desocupados somaram, em m�édia, cerca de 1,3 milh�ão de pessoas, 6,1% a menos que em 2011 (1,4 milh�ão). Na

compara�ç�ão com 2003 (2,6 milh�ões de desempregados), o contingente de desocupados caiu 48,7%.A popula�ç�ão ocupada,

que somou 23,4 milh�ões em dezembro, ficou est�ável em rela�ç�ão a novembro e representou aumento de 3,1% em rela�ç�ão a

dezembro de 2011.J�á a varia�ç�ão do rendimento real do trabalhador caiu 0,9% em dezembro na compara�ç�ão com novembro e

ficou em R$ 1.805. Em rela�ç�ão a om dezembro de 2011, no entanto, o rendimento real cresceu 3,2%.  �Últimos 10 anos  Em um

per�íodo de dez anos, de 2003 a 2012, as seis regi�ões metropolitanas pesquisadas pelo IBGE teve redu�ç�ão de 48,7% no total

de desempregados. O n�úmero de pessoas desocupadas caiu de 2,6 milh�ões para 1,3 milh�ão.O total de ocupados aumentou 24%

em dez anos, com acr�éscimo de 4 milh�ões de postos de trabalho. Na m�édia do ano, a popula�ç�ão ocupada chegou a 23

milh�ões de pessoas.A pesquisa mostrou crescimento da formaliza�ç�ão no mercado. O percentual de trabalhadores com carteira

assinada em rela�ç�ão ao total de ocupados passou de 39,7%, em 2003, para praticamente metade (49,7%) no ano passado. A

participa�ç�ão das mulheres entre os ocupados, que ficou est�ável de 2011 para 2012 (de 45,4% para 45,6%), cresceu 43% em

rela�ç�ão a 2003.Tamb�ém continua crescendo o contingente de trabalhadores que contribuem para a previd�ência. Eram 61,2%

em 2003 e agora chegam a 72,8%.De 2003 a 2012, o rendimento m�édio cresceu 27,2%, passando de R$ 1.409,84 para R$

1.793,96.A pesquisa mostra que continuam existindo disparidades entre trabalhadores homens e mulheres e entre brancos e negros.

Na m�édia do ano passado, as mulheres recebiam 72,7% do rendimento dos homens (R$ 1.489,01, ante R$ 2.048,34).O rendimento

dos trabalhadores de cor preta ou parda (classifica�ç�ão do IBGE) correspondia a 56,1% dos de cor branca (R$ 1.255,92 e R$

2.237,14). Essa propor�ç�ão foi de 54,2% em 2011 e era bem menor em 2003 (48,3%). Em dez anos, o rendimento dos

trabalhadores de cor preta ou parda cresceu 46%, e o dos trabalhadores de cor branca, 26%.A massa de rendimentos mensal foi

estimada em R$ 41,5 bilh�ões, na m�édia anual. Houve crescimento de 6,2% ante 2011 e de 57% na compara�ç�ão com 2003.

(Fontes: Ag�ência Brasil e Rede Brasil Atual)  Leia tamb�ém:  Desemprego registra queda pelo quarto m�ês consecutivo

 Minist�ério do Trabalho inclui 83 novas ocupa�ç�ões na CBO  O documento retrata a realidade das profiss�ões do mercado de

trabalho brasileiro. As atualiza�ç�ões buscam atender as demandas do p�úblico em geral e entidades governamentaisO Minist�ério

do Trabalho e Emprego (MTE) divulgou, nesta quinta-feira (31), a atualiza�ç�ão da Classifica�ç�ão Brasileira de Ocupa�ç�ões

(CBO). A revis�ão contou com a inclus�ão de 83 ocupa�ç�ões, fam�ílias ocupacionais e sinon�ímias. O arquivo passa a conter

agora 2.619 ocupa�ç�ões. �Os trabalhadores sentem-se amparados e valorizados ao terem acesso a um documento elaborado

pelo governo que identifica e reconhece seu of�ício. As inclus�ões das ocupa�ç�ões na CBO t�êm gerado, tanto para categorias

profissionais quanto para os trabalhadores, uma maior visibilidade, um sentimento de valoriza�ç�ão e de inclus�ão social �,

destaca o diretor do Departamento de Emprego e Sal�ário do MTE, Rodolfo Torelly.As novas atualiza�ç�ões buscam atender as

demandas do p�úblico em geral e entidades governamentais como: Minist�ério da Sa�úde; do Desenvolvimento Social; do Turismo;

Secret�ária de Direitos Humanos; Policia Federal; Classifica�ç�ão Internacional Uniforme de Ocupa�ç�ões (CIUO) da

Organiza�ç�ão Internacional do Trabalho; entre outros.A CBO retrata a realidade das profiss�ões do mercado de trabalho brasileiro.

A atualiza�ç�ão e moderniza�ç�ão do documento ocorrem para acompanhar o dinamismo das ocupa�ç�ões e mudan�ças

econ�ômicas, sociais e culturais pelas quais o pa�ís passa. Essas modifica�ç�ões e inclus�ões s�ão elaboradas com a

participa�ç�ão efetiva de representantes dos profissionais de cada �área, em todo o pa�ís.  Aplica�ç�ão  A CBO �é utilizada pelo

MTE na confec�ç�ão da Rela�ç�ão Anual de Informa�ç�ões Sociais (Rais), no Cadastro Geral de Empregados e Desempregados

(Caged), no cruzamento de dados do Seguro-Desemprego e na formula�ç�ão de pol�íticas p�úblicas de gera�ç�ão de emprego e

renda.Outras institui�ç�ões governamentais utilizam a CBO para seus produtos, como a Declara�ç�ão de Imposto de Renda, o

cadastramento no INSS, em pol�íticas p�úblicas de Sa�úde, no Censo Educacional e em pesquisas do Instituto Brasileiro de

Geografia e Estat�ística (IBGE). (Fonte: Ascom MTE)  Jorge Caetano Ferminoþÿ   
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